
“Esta é uma Instalação dos registos fotográficos que fiz dos objetos, alguns dos quais em exposição, 
que possuo na minha casa situada na Rua Áurea, 170, 5º, em Lisboa, onde vivo desde 1998. Eu, 
enquanto artista, tenho uma obsessão por objetos e escolho cada um, de forma consciente, para 
fazerem parte do meu mundo/habitat. Quando, em 2010, me apercebi que as escolhas a que submeto 
os objetos são idênticas às que faço quando produzo arte - i.e., partilham  o mesmo protocolo 
artístico - materializei o projeto da casa enquanto Instalação. Assim, apresento a minha casa 
como um espaço de criação artística no contexto da vida quotidiana. A existência das fotografias 
parte da minha necessidade de mapear e catalogar o quotidiano. Os objetos, vistos nas 1388 
fotografias, são banais e fazem parte da minha vida quotidiana, num processo diário de fusão 
Arte/Vida. Estas fotografias foram selecionadas por serem representativas das categorias ou 
localizações em que se inserem.”
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